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EXCELENTISSIMO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE-

PR

De: Secretaria Municipalde Meio Ambiente

Para: Gabinete do Prefeito

Senhor Prefeito:

Tem o presente a finalidade de requerer autorização para a

abertura de Credencíamento para "HABILITAçÃO DE ASSOCIAçÕES E/OU

COOPERATIVAS DE CATADORES DE MATERIAIS RECICLAVEIS, PARA ATUAR NO MUNICIPIO DE

SANTA MARIA DO OESTE - PARANÁ".

Tendo em vísta a necessidade dos Serviços de Coleta de material

reciclado junto ao Município de Santa Maria do Oeste/pR.

Termos em que,

Pede Deferimento

Santa Maria do Oeste - pr, 11. de Setembro de 2019

Secretário Municipal de Meio Ambiente

N"-@-

-'2írÀ*6rJ*,
PEDRO CABRERA
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EDITAL PARA CREDENCIAMENTO N9 OOU2O19

O MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - PARANÁ, torna público, com base no art.24,
inc. XXVll, da Lei n.e 8.666/93, por meio do presente regulamento que se encontram
abertas inscrições para o credenciamento de associações e/ou cooperativas de catadores
de materiais recicláveis, para atuar no Município de Santa Maria do Oeste - Paraná.

1 .OBJETO

1.1 -O presente regulamento tem por objetivo estabelecer normas para o credenciamento
de associações e cooperativas sem fins lucrativos para:

LOTE UNICO -coleta de materiais recicláveis, descartados pelo Município de Santa Maria do

Oeste - Paraná.

2 - DA PARTTCTPAÇÃO

2.1 - Poderão participar do credenciamento todas as associações e cooperativas, sem fins
lucrativos, formadas exclusivamente por pessoas físicas de baixa renda, reconhecidas como
catadores de materiais recicláveis, e que atendam às condições previstas no Anexo l.
2.2 - O presente Edital poderá ser retirado, fisicamente, junto ao Departamento de
Licitação, na Rua Jose de França Pereira, L0 - Centro - Santa Maria do Oeste/PR, das 8h:00
as 17h:00; ou acessando pelo site , r ., r,, ',,.1..1,' :, \., 1,,, telefone (42) 3644-
13 59.

2.3 - A formalização de consultas, bem como o esclarecimento de dúvidas sobre o Edital,
também poderá ser feita no Departamento de Licitação.

3 - DO CREDENCIAMENTO

3.1 - Durante o período de credenciamento, a entidade interessada em se credenciar para
realizar a coleta de resíduos tratada neste regulamento, deverá apresentar os seguintes
documentos:
| - manifestação do seu interesse no credenciamento e declaração de que possui infra-
estrutura para realizar a triagem e a classificação dos resíduos recicláveis descartados e que
não emprega mão-de-obra infantil na coleta e trlagem do material reciclável, na forma do
Modelo de Requerimento para Credenciamento do Anexo l;

ll - Documento oficial de identroade de seu representante com a procuração que comprove
ser o representante;

lll - Ato constitutivo da associação ou cooperativa, constando que é exclusivamente
constituÍda por catadores de materiais recicláveis que tenham a catação como única fonte
de renda e que não possui fins lucrativos;

lV - Ata da eleição da diretoria

m
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3.2 - Todos estes documentos deverão ser encaminhadas ao Departamento de Licitação,
no período de 27/O9/2O19 a 11./10/2019, das 8h:00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00, através
da Divisão de Protocolo, situada na Rua José de França Pereira, 10 - Centro - Santa Maria
do Oeste/PR.

3.3 - Os documentos relacionados acima poderão ser entregues em original ou qualquer
processo de copia.
3.4 - Quando os documentos forem entregues em fotocópia, sem autenticação passada em

cartório competente, ou sem autenticação efetuada pelo servidor que os recebeu, a
associação ou cooperativa deverá apresentar os originais até a data final do período de

credenciamento a Comissão de Licitação, que o autenticará, se for o caso.

4 - DO IULGAMENTO DE HAB|LTTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE CREDENCIAMENTO

4.1, - Apos o recebimento da documentação de credenciamento pela Comissão de

Licitação, que emitirá o resultado da análise.
4.2 - Havendo mais de uma interessada habilitada, estas serão convocadas para uma

reunião visando definir consensualmente a ordem para formalização do termo de

compromisso, sendo registrada por meio de ata. Não havendo consenso, será realizado
sorteio na mesma ocasião, independente de estarem presentes os representantes das

entidades.
4.3 - Se não houver nenhuma instituição habilitada, o período de credenciamento será
estendido ate a divulgação de novo edital e serão aceitos documentos de credenciamento e

formalizado termo de compromisso com a primeira instituição que seja habilitada.
4.4 - A divulgação do resultado de julgamento das documentações se dará mediante a

publicação no site do www.santamariadooeste.pr.gov.br.

5 _ DA ASSINATURA DO TERMO DE COMPROMISSO

5.1 - Havendo uma única entidade habilitada, o Termo de Compromisso (Anexo ll) será
celebrado com vigência de 12 (doze) meses, prorrogável.
5.2 - Havendo mais de uma entidade habilitada, o termo de compromisso será firmado
com vigência alternada de 6 (seis) meses para cada uma, até completar 12 (doze) meses, na
ordem definida na reunião prevista no item 4.2.
5.3 - Havendo a resolução antecipada do termo de compromisso, será formalizado termo
de compromisso com a instituição situada na ordem seguinte, cujo perÍodo de vigência
corresponderá à soma do período remanescente mais 6 (seis) meses.
5.4 - No caso de não habilitada nenhuma instituição durante o período inicial de
credenciamento ou inexistente instituição na hipótese do item anterior, será formalizado
termo de compromisso com a primeira instituição que vier a se habilitar até a divulgação de
novo edital, cuja vrgência será definida oportunamente.
5.5 - A entidade credenciada deverá observar as regras fixadas no Termo de Compromisso
(Anexo ll)

6 -DtSPOStÇÕeS rrruAtS

6.1- O Município de Santa Maria do Oeste/PR poderá alterar, revogar, adiar ou anular este
regulamento, bem como poderá alterar as condições o Termo de Compromisso para

ú
Nt
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atender a situações gue porventura não tenham sido previstas e que atendam ao interesse
público, não importando necessariamente em obrigatoriedade de firmar o Termo.
6.2 - A celebração de Termo de Compromisso não acarretará qualquer vínculo
empregatício entre o Município de Santa Maria do Oeste-PR e a Cooperativa ou Associação

ou a seus membros.
6.3 * É competente o foro da Comarca de Pitanga/PR para dirimir quaisquer litígios
oriundos deste edital
6.4 - lnformações e/ou esclarecimentos, bem como pedidos de providências relativos ao
presente Edital, poderão ser obtidos junto a Comissão de Licitação, no horário das 08h às

17h, pelo telefone (42l, 3644-1359.

Santa Maria do Oeste - Paraná, 11 de Setembro de 2019

ÇànY*:à,,,*'b3 o'"^^
Cris

Presidente da Comissão de Licitação

P:rg

m
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ANEXO I _ IVIODELO DE REQUERIMENTO PARA CREDENCIAMENTO

Santa Maria do Oeste - Pr, XX, de xxxxxxxxxx de 201-9

Representante da COMISSÃO DE LICITAÇÃO do Município de Santa Maria do Oeste - PR.

Ref . Edital de Credenciamento ne 01/2018

Prezados senhores,

Tendo tido conhecimento do aviso do Edital de Credenciamento em referência, a 

-
(nome da associação ou cooperativa), vem

requerer seu credenciamento para realizar a coleta de resíduo reciclável descartado, no

Município de Santa Maria do Oeste-PR.

Declaramos, ainda, que esta entidade:

a) possui infra-estrutura para realizar a triagem e a classificação dos resíduos recicláveis

descartados;
b) apresenta o sistema de rateio entre associados e cooperados;
c) não utiliza trabalho de menor no seu quadro operacional, nos termos do art.7e, inciso
XXXlll, da Constituição Federal.

Denominação da associação/cooperativa
Endereço:

CNPJ n.e:

Nome do representante para contato
Telefone(s)

Ass in atu ra

Cargo

Nome completo
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ANEXO II_MINUTA DO TERMO DE COMPROMISSO

TERMO DE COMPROMISSO N9 /-

Termo de Compromisso de coleta de resíduos recicláveis descartados, firmado entre o
Município de Santa Maria do Oeste - PR e

As partes a seguir, identificadas e representadas, resolveram celebrar este Termo de

Compromisso, mediante as seguintes cláusulas e condições:

a) Município de Santa Maria do Oeste - Paraná, inscrito no CNPi 95.684.544/0001-26, com
sede na Rua Jose de França Pereira, 10, Centro, Santa Maria do Oeste/PR.

b) doravante denominada ENTIDADE, inscrita no CNPJ com sede

município de /PR, neste ato
representada por , que exerce o cargo

de
portador do RG

residente
edo

CPF domiciliado em
R.

CLÁUSULA PRIMEIRA -DO OBJETO

Constitui objeto do presente Termo de Compromisso a coleta, pela ENTIDADE, de resíduos
recicláveis descartados pelo Município de Santa Maria do Oeste-pR,

§1e -A ENTIDADE não receberá qualquer remuneração pela coleta dos resíduos descritos
acima.

§2e -A ENTIDADE fará o transporte dos resíduos coletados utilizando seus próprios meios.

CLÁUSULA SEGUNDA _ DA VIGÊNcIA

O presente Termo de Compromisso vigorará pelo prazo de _ meses, contados a partir
de

J_J_, prorrogáveis.

CLÁUSULA TERcEI RA .DA FISCALIZAÇÃo

Durante a vigência do Termo de Compromisso, a sua fiscalização da execução será efetuada
por servidor do MunicÍpio de Santa Maria do Oeste-PR, designado de FISCAL,
especialmente para esse fim.

e
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CLÁUSULA QUARTA -DAS ATRIBUIÇÕES

Como forma mútua de cooperação na execução do objeto previsto na cláusula primeira
deste Termo de Compromisso, os partícipes estabelecem as seguintes atribuições:

§19 -DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE_PR

l. Designar servidor com atribuições específicas de fiscalização e avaliação do Termo de

Compromisso.

§29 -DA ENTIDADE

l. lndicar, por escrito, os responsáveis que efetuarão a coleta dos resíduos;
ll. Comunicar de imediato ao MUNICIPIO a substituição ou exclusão dos responsáveis
indicados na forma anterior;
lll. Após coletados no MUNICIPIO, converter os resíduos em recursos financeiros que

deverão ser aplicados em prol da coletividade dos catadores que compõem a ENTIDADE;

lV. Emitir comprovante mensal do montante do material coletado, contendo a quantidade
recolhida, e os valor obtido, em reais;

V. Encarregar-se de encaminhar para o serviço público de coleta de lixo, qualquer material
orgânico ou inaproveitável que possa estar misturado junto com o material reciclável,

cuidando para que tenha destinação ecologicamente aprovada;
Vl. Permitir a fiscalização, a qualquer tempo, das atividades pertinentes á ENTIDADE, por

representantes designados pelo MUNICIPIO, a fim de fiscalizar os termos deste Termo de

Compromisso;
Vll. Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto deste Termo de Compromisso;
Vlll. Responder por qualquer dano, ainda que involuntário, que os responsáveis indicados
na

forma do inciso lvenham a causar ao MUNICIPIO ou a terceiros, na forma da Lei ns

8.666193 e demais normas pertinentes, durante a coleta dos resíduos descartados de que
trata a

Cláusula Primeira deste instrumento, ou em função dessa atividade;
lX. Responder, exclusivamente, por eventuais encargos sociais e trabalhistas, tributos,
taxas,

contribuições, seguros e indenizações da ENTIDADE e seus associados;
X. Manter, durante a vigência do presente Termo de Compromisso, os mesmos requisitos
exigidos no Edital de Credencramento.
Xl. Recolher os resíduos nas datas e horários definidos.

CLÁUSULA QUINTA-DoS LoCAIS E DA PERIoDICIDADE DE CoLETA DoS RESÍDUoS

A coleta dos resíduos será realizada nos dias e horários definidos pelo representante do
Meio Ambiente, no Município de Santa Maria do Oeste - PR.

CLÁUSULA SEXTA - DA ALTERAÇÃo

O presente Termo de Compromisso poderá ser alterado a qualquer tempo, desde que
acordado pelos partícipes, mediante Termo Aditivo.

m
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CLÁUSULA SÉTIMA -DA REScISÃO

O Termo de Compromisso poderá ser rescindido unllateralmente ou amigavelmente, caso:

a) O MUNICIPIO opte por não destinaros resÍduos recicláveis para coleta;
b) Haja descumprimento, ainda que parcial, dos termos acordados;
c) A entidade não tiver mais interesse em realizar a coleta.
CLÁUSULA OITAVA. DA PUBLICAÇÃO

Extrato deste Termo de Compromisso será publicado no site oficial do MUNICIPIO DE

SANTA MARIA DO OESTE-PR (www.santamariadooeste.pr.gov.br).

CLÁUSULA NONA -DA LEGISLAÇÃO APLICAVEL

Aplica-se à execução deste Termo de Compromisso a Lei 8.666f93, no que couber, e

normas
pertinentes.

CLAUSULA DEZ _ DOS RECURSOS FINANCEIROS

Haverá transferência de recursos financeiros entre as partes.

CLAUSULA ONZE -DO FORO COMPETENTE

Fica eleito o Foro da cidade de Pitanga/PR, para dirimir quaisquer litígios decorrentes da

execução deste Termo de Compromisso.

E, para firmeza e como prova de assim haverem ajustado, é impresso o presente

instrumento em 2 (duas)vias.

Santa Maria do Oeste/PR, _ dê de 

-.
JOSE REINOLDO DE OLIVEIRA

PREFEITO MUNICIPAL

ENTIDADE:

Assi natu ra
Nome
Cargo

Entidade

TESTEMUNHAS

Nome: Nome
CPF: CPF:
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Chamamento Público

Consulta ao Conselho de Política Pública

Sistema lntegrado de TransÍerências

BANCO 1 - BANCO DO BRASIL S.A.

Agência 4757-0

Procedimento Dispensa Chamamento Público(Lei 13019/14)
Número 036

lno 2019
Data Publicação 17/09/2018

SIT - Sistema lntegrado de lransferências

NúME'O SIT 39983 ' TERMO DE COLABORAçÃO OO1/2018 CONCEdêNIE PM SANTA MARIA DO OESTE TOMâdOí AESMO situãsão Em Execução

Informações Gerais'&

Data de Registro no SIT 22l11/2018
Número SIT 39983

Tipo Instrumento Termo de COlabOração

Número do Instrumento 001

Situação Atual Em Execução

Concedente NUruICÍptO DE SANTA MARIA DO OESTE

romador ASsocIAcAo Dos AGENTES EcoLoclcos pREsrADoREs DE sERvtco NA coLETA DE
MATERIAIS RECICLAVEIS DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

Ano 2018

Data Cêtebraçáo t0109/20f 8

Datâ I0ício vigência 10/09/2018
Dãta Fim vigência l0/09/20L9 Dàta Flm Vlgêncla sem Adltivo L0/09/2019

Data rnício Execução lO/09/Z0lg
Data Fim txecuçáo 70109/2019 Data Fim Execuçáo sem Aditivo ].0/09/2079

Periódiço de Publicasão JORNAL CORREIO OO CtOIOÃO
Data pubtacaçáo 7Ll 09/20t8

Atividade P.incipal da Transíe.ênciã Preseruação e Conservação Ambiental
ObJ€tO HABILITÁçÃO DE ASSOCIAçõES E/OU COOPERATIVAS DE CATADORES DE MATERIAIS

RECICLAVEIS, PARA ATUAR NO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTÊ . PARANA.

Valor do Repasse atuãl 90.000,00 Valor do Repasse lnicial 90.000,00
Vâlor Contrapartida Atual 0,00 valoí Contrôpartida Inicial 0,00

Rêndlmento Flnãnceiro Âtuãl 0,00 Rendimento Financeiro Iniciãl 0,00
valor Total Transferência 90.000,00 valoÍ Total Tr.nsí, Inicial 90.000,00

Idêntificaçáo do Responsável Pela Fiscalização da Transferôncia no Concedênte

cPF 019.522.759-03
Nome PEDRO CABRERA

CAT9O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

Concedêntê

Ato dô TransÍerência

Dados Concêdêntê

Dados Tomador

PaÉícipes

Plano de Trabalho

Adltivos

Rêscisão

Repasses

Avaliação

Circunstanciado

Termo Fiscalização

lnconsistências

Fêchâr Bimêstrês

Tomada de contas

Resumo Financeiro

Documentos Anexos

Finalização

Prestação de Contas

', tll.illllt

Conta Corrente 7942-f

Conselho

Númêro da Áta
Dôta da Ata

Edh§

Usuário Logâdo MARCIÂ RENAÍ^ ROSA

Peíil de Acesso FISCÂL DA rnaNsrtnÊnCtl
Enüdade Logadô MUNICÍPIO DE §ÀNTA MARIA DO OESÍE

servicos.tce.pr.gov.br/TCEpR/Tribunal/slr/sitAcessarTransferencialnfoGerais.aspx
1t1

ilLl
,*:J

Dados Bancários
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REQUERIM ENTO PARA CREDENCIAM ENTO

Santa Maria do Oeste -Pr,27, de Setembro de 2019

Representante da COMISSÃO DE LICITAÇÃO do Município de Santa Maria do Oeste - PR

Ref. Edital de Credenciamento ne Ot/20]-9

Prezados senhores,

Tendo tido conhecimento do aviso do Edital de Credenciamento em referência, a ASSOCIAÇÃO

DOS AGENTES ECOLOGTCOS PRESTADORES DE SERVTÇOS NA COLETA DE MATERtAtS

RECICLAVEIS DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE, inscrita no CNPJ sob 1.e

74.760.38110001-11, localizada na PR 456, km 20,5, Santa Maria do Oeste - Paraná, vem
requerer seu credenciamento para realizar a coleta de resíduo reciclável descartado, no

Município de Santa Maria do Oeste-PR.

Declaramos, ainda, que esta entidade

a) possui infra-estrutura para realizar a triagem e a classificação dos resíduos recicláveis
descartados;
b) apresenta o sistema de rateio entre associados e cooperados;
c) não utiliza trabalho de menor no seu quadro operacional, nos termos do art. 7e, inciso
XXXlll, da Constituição Federal.

Denominação da associação/cooperativa: ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES ECOLOGICOS

PRESTADORES DE SERV|ÇOS NA COLETA DE MATERTATS RECTCLAVETS DO MUNrcrpro DE SANTA

MARIA DO OESTE.

Endereço: PR 456, km 20,5, Santa Maria do Oeste - Paraná.
CN PJ n.e: M.7 60.381./0001-1 1

Nome do representante para contato: SIMONE ANSELMO DE BARROS

Assinatura:

Nome completo: SIMONE ANSELMO DE BARROS

Cargo: PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÇÃO
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MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

Estado do Paraná
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GESTOR PUBLICO PARANÁ

Prefeito Municipal

Jose Reinoldo de Oliveira

Vice - Prefeita

Luiz Lima

Secretário de Meio Ambiente

\7 Pedro Cabreira

EQUTPE DE FISCALIZACÃO AMBIENTAL

IAP .INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANA

í7 - ESCRITORIO REGIONAL DE PITANGA - ERPIT

Chefe: MARCOS ZESCHOTKO

ml
i_*i



3 FLS. N"-.0-

SUMÁRIO

1. Diagnóstico

2. Justificativa

3. Descrição

4. Objetivo Geral

4. 1 Objetivos específicos

5. Metas a atingir

6. Cronograma

6.1 Cronograma Físico

6.2 Cronograma Financeiro

6.3 Ano de início

6.4 Orçamento

6.5 Dotação orçamentária

6.6 Origem dos recursos

6. 7 Beneficiários diretos

6.8 Beneficiários indiretos

6.9 Definição de indicadores

7. Resultados

8. Avaliação dos resultados

9. Referências

05

07

09

13

13

14

15

15

16

16

16

16

16

16

17

17

18

19

20



4

1. DTAGNOSTTCO

A coleta seletiva de materiais recicláveis é um proe€sso que surgiu como resposta

ao aumento exponencial da geração de resíduos urbanos nas últimas décadas. O

crescimento significativo de produtos de baixa durabilidade e de descartáveis e

embalagens faz com a quantidade de lixo seja cada dia maior. Os impactos ambientais

decorrentes da destinação inadequada dos resíduos e a pressáo sobre os recursos

naturais pelo consumo e desperdício crescentes levaram à busca de alternativas de

gestão dos resíduos que incorporassem os princípios da minimização, reutilização e

reciclagem dos materiais. Em 2010 foi estabelecida um Plano Nacional de Resíduos

Solidos - PNRS, que estabeleceu uma nova hierarquia para os resíduos sólidos,

baseada na não geraçáo; na redução de geração e de aterramento de resíduos; na

ampliaçáo da recuperação e valorizaçáo de resíduos, além da consolidação das

responsabilidades compartilhadas pelo ciclo de vida dos produtos, portanto, apresenta

metas e desafios importantes para a gestáo integrada e sustentável dos resíduos

sólidos, devendo integrar os operadores ecológicos com o recolhimento de materiais

recicláveis ao sistema municipal de coleta seletiva e promover a melhoria da limpeza

urbana e da qualidade de vida nas cidades. Desta forma Lei no 12.305110 PNRS,

contribui de forma direta ao tripé social, econômico e ambiental.

O município de Santa Maria do Oeste está localizada na região sul do Brasil,

central do estado do Paraná, terceiro planalto, com coordenadas geográficas de

latitude Sul: 24o 56'21" e longitude Oriental: 51o 51' 45" - W. Greenwich. De acordo

com levantamento realizado pelo IBGE em 2010, a populaçáo de Santa Maria do

Oeste era de 10.444.526 habitantes, com a expansáo urbana no sentido horizontal, foi

necessário implantar a coleta seletiva. E importante considerar que na execução da

coleta seletiva a compreensáo e a colaboraçáo das pessoas são condições

imprescindíveis, uma vez que a primeira etapa desse serviço que consiste na

separaçáo dos materiais recicláveis dos não-recicláveis ocorre no interior das

residências, dependendo, portanto, exclusivamente do empenho de seus moradores.

Mesmo no caso de moradores com algum conhecimento do assunto, uma série de

instruções e procedimentos deverá ser amplamente divulgada, para que se possa

obter a máxima participação dos cidadãos.

A participação dos moradores é fundamental para o sucesso de qualquer

programa de coleta seletiva e a educação ambiental é o melhor recurso, capaz de

contribuir para informar, conscientizar e mobilizar a população (LOUREIRO, 2004). A

g
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educa@o ambiental propicia a revisáo dos conceitos ligados ao lixo, sua geraçáo,

composição e importância ambiental, ensinando a populaçáo a identificar o que é

reaproveitável, e a tomar consciência dos efeitos do desperdício dos recursos naturais

e à urgência em mudar os padrões de uso dos bens ambientais quanto o

reconhecimento dessa situação e a tomada de decisões a seu respeito, caracterizando

o que poderíamos chamar de um movimento que busca produzir novo ponto de

equilíbrio, nova relaçáo de reciprocidade, somada à coleta seletiva e à reciclagem

favorece o desenvolvimento sustentável, estabelecendo relações honestas e

recíprocas entre humano e meio.

A gestão da coleta seletiva com o acompanhamento, a fiscalização continua e a

ampliaçáo gradativa do programa,faz com que os indicadores de materiais recicláveis

aumentem, desta forma, diminuindo o volume do mesmo para o aterro sanitário,

aumentando sua vida útil. No município de Santa Maria do Oeste o aterro sanitário

possui Licença de Operação no Protocolo 15.255.497-4, com validade alé 2018 á ate

2019 Sendo referência na regional- SEMA (Secretaria de Estado do Paraná), como o

único município entre os 42 que fazem parte desta regional que possui aterro sanitário

com licenciamento ambiental. Os materiais recicláveis coletados sáo destinados a

Cooperativa de Operadores Ecológicos de Santa Maria do Oeste - AESMO, gerando

assim renda e trabalho para cooperados, nesse sentido, é de suma importância a

existência de um programa de coleta seletiva eficiente no municipio juntamente com a

educação ambiental.
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2. JUSTIFICATIVA

O desenvolvimento de novas tecnologias, além de gerar processos industriais

cada vez mais sofisticados, tem interferido no cotidiano das pessoas, mudando o seu

comportamento para que elas possam acompanhar e se adaptar aos novos modos de

vida, exigidos pela dinâmica da competitividade. Um dos efeitos desse processo é a

criaçáo de produtos mais fáceis de serem manipulados, com maior disponibilidade,

porém com ciclo de vida menores, o que implica fabricaçao acelerada de mais

produtos para reposiçáo. Esse processo todo desencadeia uma série de dificuldades

para o meio ambiente, com aumento da geração de resíduos solidos urbanos de forma

crescente, de 201Q a 2014, houve aumento de 29,2o/o na geraçáo de resíduos no

Brasil. Além do próprio produto, após seu uso, precisar de destinação adequada, as

embalagens que o acompanham também o precisam, quando isso não e feito da

maneira @rreta, os efeitos nocivos são evidenciados, tais como poluições ambientais,

contaminaçÕes em lençois freáticos e proliferaçáo de diversos tipos de doenças. Entre

as formas mais corretas de destinação dos resíduos, estáo a disposiçáo em aterros

sanitários e reciclagem.

Diante dessa situaçáo, na tentativa de criar dinâmicas positivas para gestão dos

resíduos, em 2010, foi instituída, através da Lei 12.30512010 a Política Nacional de

Resíduos Sólidos que estabelece princípios paÊ a gestáo e gerenciamento dos

resíduos sólidos, destinando responsabilidades a todos os envolvidos no processo,

tais como os geradores, poder público, e consumidores, através da aplicaçáo de

instrumentos econômicos de gestão ambientais adequados. A Lei 12.305110

estabelece uma diferenciação entre resíduo sólido e rejeito, num claro estímulo ao

reaproveitamento e reciclagem dos materiais, admitindo a disposição final apenas dos

§eitos. Com isso, faz uma distinçáo entre "destinação adequada", que inclui diversas

formas de aproveitamento dos resíduos, e "disposiçáo final adequada", pelo

aterramento dos rejeitos.

A prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste-PR, visando o cumprimento das

determinaçÕes da Lei 12.305, implantou um programa de coleta seletiva denominado

"Cidade Limpa". Esse programa tem por objetivo minimizar os problemas ambientais,

com a separação correta dos resíduos solidos pela populaçáo envolvida. As

estratégias de ação concentram seus esforços na aplicação de educaçáo ambiental,

por esta estar relacionada com as questões sociais e necessidade imediata de

mudança de comportamento (CARVALHO, 2004). Outro fator relacionado, diz respeito

a
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a possÍvel geração de recursos financeiros, para familias do programa, através da

comercialização de produtos recicláveis. Neste contexto, a Educação Ambiental, e a
principal ferramenta para facilitar a compreensão do uso dos recursos naturais por

meio de um pensamento reflexivo e critico capaz de questionar e intervir na

construção de novos valores e atitudes que poderá proporcionar condiçÕes adequadas

para sobrevivência para gerações atuais e futura, criando uma preocupação com o

desenvolvimento sustentável, sendo este associado à qualidade de vida.

3. DESCRTçÃO

Com o passar dos anos, a população intensificou o processo de

urbanização e o desenvolvimento industrial, sem se preocupar com o uso

racional dos recursos naturais. Estamos na era da vida moderna, e, na correria

do dia-a-dia, faz com que muitas pessoas comprem alimentos prontos (fasf-

foods) fazendo uso de materiais descartáveis como copos, pratos, talheres,

além de embalagens de um modo geral, que demoram anos para serem

degradados.

A geração dos resíduos é influenciada pelo número de habitantes, área

relativa de produção, condiçôes climáticas, hábitos e costumes da população,

nível educacional e poder aquisitivo (LIMA, 1995). Em geral, quanto mais rica e

industrializada for determinada região, maior será o consumo de descartáveis.

Desta forma, aliado a um gerenciamento correto dos resíduos à promoção

de emprego e renda para os operadores ecológicos, além da educação

ambiental destes, por intermédio da implantação do sistema de coleta seletiva,

sendo assim, o primeiro passo para a reciclagem, pois engloba os processos

de separação, descarte e recolhimento dos materiais.

Ressalta-se que a coleta seletíva é responsável por ganhos

socioambientais, como a diminuição do volume de resíduos solidos destinados

ao aterro, aumentando assim sua vida útil, evitando assim a utilizaçáo de novas

áreas para a disposição final dos resíduos. Contribui também para a redução

da exploração dos recursos naturais, já que por meio da reciclagem, os

materiais que seriam inutilizados voltam para o processo produtivo. De acordo

c,om o Kit Resíduos do Governo do Paraná (2006), a coleta seletiva é um
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sistema que visa a coleta do material potencialmente reciclável que foi

previamente separado na fonte geradora.

Visando os cuidados socioambientais, o município de Santa Maria do Oeste

em 2011 implantou o programa da coleta seletiva - Cidade Limpa, com

objetivo de diminuir os impactos ambientais ocasionados pelo manejo

inadequado dos resíduos solidos urbanos e fomentar a cooperativa de

materiais recicláveis. Com estratégia de mobilização, de ações que promovam

a incorporação de novos hábitos na população em geral visando a reduçâo,

reutilização e o reaproveitamento dos resíduos solidos urbanos com base na

PNRS (Política Nacional de Resíduos Sólidos), Lei 12.30512010.

O Programa da ç;oleta seletiva Cidade Limpa ocoreu em etapas:

planejamento, orientação, aplicação, monitoramento e fiscalizaçâo, prevendo o

estabelecimento de relações sociais entre os participantes baseados na

cooperação e a construção de um domínio linguístico que permita a

comunicação e a interdisciplinaridade, facilitando o caminho das ações.

Na etapa inicial do programa, foi a realizacÉo de um levantamento dos

bairros, de acordo com o número de operadores ecologicos, para verificar os

bairros que seriam implantados rnicialmente a coleta seletiva * Gidade Limpa.

Pois quanto maís centrais os bairros, o número de operadores ecoíógicos é

menor, e, o interesse por estes materiais recicláveis fazem com que eles se

desloquem para essas regiões, onde há maior volume de recicláveis. Além

disso, sabe-se que quanto maior o poder aquisitivo da populaÉo, a produção

de resíduos é maior, correndo riscos devido a distância percorrida.

Com o levantamento feito, foram realizadas várias reuniões com os

operadores ecologicos, mostrando a importância da coleta seletiva, e de serem

cooperados, além da vantagem de trabalhar em um ambiente limpo e livre de

intempéries, utilizando adequadamente os equipamentos de proteção individual

(EPls). Assim, os materiais coletados seriam destinados a Associação do

município.

O município de Santa Maria do Oeste conta com 08 operadores ecologicos,

cadastrados pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente que trabalham com a

coleta de materiais recicláveis, coletados em empresas, lojas e residências,

rrs. *.Éí-
I
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sendo que, é um trabalho considerado difícil de ser executado nas ruas, a

situações climáticas e as distâncias das moradias. Por isso, dentre estes

operadores, poucos são cooperados, fato que pode ser explicado por não

entenderem o processo de se associar a uma cooperativa. Com o programa da

coleta seletiva, um dos objetivos é fazer com que eles entendam esse processo

e sintam-se motivados para fazer parte da cooperativa e dos benefícios que ela

pode oferecer.

Com a definição dos bainos para iniciar o processo da coleta seletiva -
Cidade Limpa, foi realizado uma capacitação para as pessoas envolvidas para

o trabalho de orientação e de entrega de materiais. Sendo este um trabalho

realizado de porla em porta, conversando com os moradores das residências,

lojas e comércio explicando a importância da separação dos resíduos e

orientando quanto ao dia e período (manhã ou tarde) da coleta seletiva, e

também, com realizaÉo de palestras nas escolas locais. Desta forma, é feito o

processo de educação ambiental formal e não formal, envolvendo a

conscientizaçáo e mudanças de atitudes.

O município de Santa Maria do Oeste apresenta 10 bairros e 03 distritos

que gradativamente serão envolvidos pela coleta selativa. A implantação deu

inicio com apenas 01(um) caminhão atendendo apenas 02 baírros centrais,

atendendo em torno de 8.000 habitantes.

Houve também a diminuição do impacto no aterro sanitário através das

ações realizadas com a coleta seletiva. O aterro sanitário de Santa Maria do

Oeste é licenciado pelo lnstituto Ambiental do Paraná - lAP, com Licença de

Operação no Protocolo 15.255,4974, com validade até 2019. Sendo

referência na regional - SEMA (Secretaria de Estado do Paraná), como o único

município entre os 42 que fazem parte desta regional que possui aterro

sanitário com licenciamento ambiental. Em 2013, quando começou o programa

da coleta seletiva eram destinados ao aterro sanitário 60% de materiais

recicláveis, e, até mês de maio de 2017 os números de materiais reduziram

signifi cativamente para 40o/o
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4. OBJETIVO GERAL

D Minimizar os impactos ambientais ocasionados pelo manejo inadequado dos

resíduos sólidos urbanos no municipio de Santa Maria do Oeste, por meio da

educaçáo ambiental.

4.í. OBJETIVOS ESPECíFrcOS

-p Promover a formaçáo de multiplicadores através de capacitaçao, treinamento

de pessoal para atividades de mobilizaÉo e sensibilização da sociedade, para

a implantaçáo do processo de gerenciamento dos resíduos solidos;

comunicação a fim de viabilizar a adesão e a participação aüva da população

na separaçáo dos resíduos sólidos;

')> Propiciar aos os operadores ecológicos informaçÕes educativas com relação a

coleta, seleção, armazenamento correto dos materiais recicláveis;

em que está inserido.

ressaltando a importância da UC, possibilitando melhor contato entre

homem e natureza para alunos, professores e comunidade;

de possíveis soluções;

do meio ambiente.
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5. METAS A ATINGIR

Através da conscientizaçáo e da mudança de hábito da populaçáo quanto à

separação dos materiais recicláveis, diminuir significativamente o volume destes que

seriam destinados ao aterro sanitário, aumentando sua vida útil. Com isso reduz a

utilizaçáo dos recursos naturais devido a reciclagem, além de incentivar os operadores

ecológicos a criarem cooperativas para melhorar seus rendimentos.

m
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6.2 Cronograma Financeiro

Os recursos financeiros para a execução do Programa Cidade Limpa são
oriundos de recursos livre da Prefeitura Municipal Santa Maria do Oeste e do
Fundo Municipal de Meio Ambiente - FMMA

VALOR ORçADO ANUAL

EM R$

DETALHAMENTO DA DESPESA

sERV|ÇO DE APOrO ADMTNTSTRATTVO 67.300,00

sERVrÇO TECNTCO PROFTSSTONATS 7.200,00

1.200,00

1.400,00

LOCAÇAO DE BENS TMOVETS 12.000,00

8.000,00MANUTENCAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

4.000,00EQUIPAMENTO DE IPI

TAXAS 900,00

í02.000,00TOTAL

sERVrÇO DE AGUA

ERV|ÇO DE ENERGTA ELETRTCA

6.3 Ano de início: 2019

6.4 Orçamento

Fonte de Recursos - 0 Recursos Ordinário (livres)

Fonte de recurso - 000001070000- Compensação financeira ao Meio
Ambiente (Recursos do Fundo Municipal do Meio Ambiente).

Código da
despesa

Fonte do
Recurso

Categoria
Econômica

Saldo disponível
atual

3350430000 000001 070000 0 66.000,00

6.5 Dotação orçamentária
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6.6 Origem dos recursos- Fonte de Recursos - 0 Recursos Ordinário (livres)

6.7 Beneficiários diretos

População de Santa Maria do Oeste e Operadores ecologicos.

6.8 Beneficiários indiretos

Garantir a vida útil do aterro sanitário, Melhoria na renda dos familiares
dos operadores ecológicos; Conscientização da população quanto às suas
responsabilidades no que diz respeito à preservação do meio ambiente.

7. RESULTADOS

A reciclagem está cada vez mais sendo praticada e difundida em todo o

mundo, apesar de ser informal na maioria das vezes. Aos poucos as pessoas estáo

descobrindo que muito do que descartamos no cesto de lixo não é lixo. Todos nós

temos a possibilidade de mudar o caminho do nosso resíduo, permitindo que ele

possa ser reciclado e que cause menos impacto ao meio ambiente. Para isso a

educação ambiental tem que fazer parte do cotidiano, para que a populaçáo aja de

modo responsável e com consciência, conservando o ambiente saudável no presente

e para o futuro, por meio da coletividade construam valores sociais, conhecimentos,

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservaçáo do meio ambiente e

à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.

A coleta de materiais recicláveis caminha na direçáo da sustentabilidade e da

responsabilidade social, pois em busca do desenvolvimento socioeconômico, da

sociedade atual tem levado em conta além da melhoria da qualidade de vida das

pessoas e a preocupaçeo com o meio ambiente. O Programa da coleta seletiva em

Santa Maria do Oeste é muito importante, pois ajuda na preservaçáo do meio

ambiente e a garantir o desenvolvimento econômico sustentável (aquele que satisfaz

as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das geraçÕes futuras

satisfazerem as suas proprias necessidades). Além de proporcionar uma condiçáo

digna de trabalho para os operadores ecológicos e aumentando a quantidade de

matérias recicláveis destinado a cooperativa. Hoje a cooperativa recebe

l ltoneladas/mês de material aumentando a renda de seus cooperados e deixando a

cidade mais limpa e aumento a vida útil do aterro sanitário.

O município de Santa Maria do Oeste tem procurado seguir a PNRS,

principalmente na inclusáo dos operadores ecológicos que trabalham com materiais

,ml
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recicláveis e/ou reutilizáveis e os benefícios do programa da coleta seletiva e

conseqüente destinaçáo final e adequada dos resíduos sólidos sáo perceptiveis e se

estende a curto, médio e em longo ptazo, e aqueles que se preocupam com a

conservação do meio ambiente e a preservaçáo para gerações futuras.

Com os resultados positivos na coleta seletiva e com a efetiva conscientização

e a colabora$o da populaçáo pretende-se avançar com a implantaçáo nos demais

bairros e ampliar para os demais distritos do município.

8. AVALTAçÃO DOS RESULTADOS

O programa da Coleta Seletiva - Cidade Limpa proporcionou a correta

destinaçáo de materiais recicláveis pela população. Dessa maneira, observou-se até o

momento um bom resultado no processo de gerenciamento de resíduos sólidos

municipais. Porém, mesmo apresentando algumas melhorias no sistema de coleta

seletiva, as ações devem ser planejadas e executadas constantemente, visto que

quando se trata de conscientização da população, os resultados poderão ser a longo

pruzo. Pois a Educação Ambiental é um trabalho continuo que requer reflexões

dos indivíduos em relação a suas atitudes e comportamentos sendo capazes

de buscar soluções para os problemas sociais, políticos e ambientais da

sociedade em que estão inseridos.

Santa Maria do Oeste, 04 de setembro de 2019

JOSE LDO OLIVEIRA

PREFEITO MUNICIPAL

7*6"0'^^
PEDRO CABREIRA

SECRETARIA DE MEIO AMB, lND, COM e TUR
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16t10t2019 ..: Tribunal de Contas do Estado do Paraná - TCE/PR

Tribunal de Contas do Estado do Paraná

Certidão Liberatoria

ASSOCIACAO DOS AGENTES ECOLOGICOS PRESTADORES DE SERVICO NA COLETA DE MATERIAIS
RECICLAVEIS DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

CNPJ No: 14.760.381/0001-11

FTNALIDADE DA cERTtDÃo: RecealMENTo DE REcuRSos puBLtcos, MEDIANTe coruvÊrulo,TERMo DE
pARcERtA, coNTRATo oe cgsrÃo ou TNSTRUMENTo concÊueRe

É crRrlrtcADo, NA FoRMA Do ART. 95, DA LEr corvpLErMENTAR ESTADUAL No 113, DE 15t1zt2o0s, E Dos
ARTS. 289 E SEGUINTES DO REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS, QUE O ASSOCIACAO DOS
AGENTES ECOLOGICOS PRESTADORES DE SERVICO NA COLETA DE MATERIAIS RECICLAVEIS DO MUNICIPIO
DE sANTA MARrA Do oESTE ESTA EM srrunçÃo REGULAR eARA RECEBUvENTo DE RECURSoS puBltcos.

vALIDADE: CrRrtOÃO VALIDA ATE O DIA 15112t2019, MEDTANTE AUTENTTCnçÃO VrA TNTERNET ENí
www.TcE.PR.GOV.BR.

cEnttoÃo EXrEDIDA coM BASE NA INSTRUçÃo ruonrrlATlvA 6ltzo12.

Tribunal de Contas do Estado dr-r

Paraná

Código de contíole 6753.ST1L.5979
Emitida em 16/10/2019 às 13:58:13

Dados transmitidos de forma segura

servicos.tce.pr.gov. br/TCE PR/Tribunal/certidaoLiberatoria/srv_certidao_emissao.aspx 1t1
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]ODER JUDiCIAR.:
STIÇA DO TRÀBA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALIIISTAS

NoMe: ÀSSOCIACAO DOS ÀGENTES ECOLOGICOS PRESTÀDORES DE SERVICO NA
COLETA DE MÀTERIÀIS RECICLÀVEIS DO MUNICIP]O DE SANTA MARIA DO

OESTE (MÀTRIZ E ErLrArS)
CNPJ: 14.7 60 .381/0001-11
Certidão n" : 182290892/2079
Expedição: 03/09/2079, às L7 zt.8:48
Validadez 29/02/2020 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que ÀSSOCIÀCAO DOS ÀGENTES ECOLOGICOS PRESTÀDORES DE

SERVICO NA COTETA DE UATERIÀIS RECICLÀ\'EIS DO MTTNICIPIO DE SÀIITÀ }IARIA DO

OESTE (ITATRIZ E FILIÀIS), inscrito(a) no CNPJ sob
o no 1{.760.381/0001-11, NÃo coNsTÀ do Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei n" !2,440, de ? de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa no l4'7O/2011 do Tribunal Superj-or do
Trabalho, de 24 de agosto de 2071-.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunaís do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa juridica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tri-bunaI Superior do Trabalho na
Internet (httpl. / /www.tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamente.

rNFOR!{AÇÃO TMPORTâIITE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e juridicas
inadimplentes perante a .Tustiça do Trabalho quanto às obrigações
estabefecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabal-histas, lncl-usj-ve no concernente aos
recol-himentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determi-nados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perantê o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.



Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadua! do Paraná

,t .r^L

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

No 020550202-96

Certidão fomecida para o CNPJ/MF: í4.760.381/0001-1í
Nome: ASSOCIACAO DOS AGENTES ECOLOGICOS PRESTADORES DE SERVICO NA COLETA

DE MATERIAIS RECICLAVEIS DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
Estabeleclmento balxado ou parallsado no Cadastro de Contrlbulntes do ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data.

Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigaçóes tributárias acessórias.

Válida até O110112020 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via lntemet
www.fazenda.pr. gov. br

Página 1 de I
Emitido via lntamat Públi@ (03/09/2019 17:15:i7)



03/091201 I

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria€eral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATÍVA DE DÉBIoS RELATIVoS AoS TRIBUToS FEDERAIS E À DíuDA ATIVA
DA UNÁO

Norne: ASSOCIACAO DOS AGENTES ECOLOGICOS PRESTADORES DE SERVICO NA
COLETA DE MATERIAIS RECICLAVEIS DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

CNPJ: 14.760.38í /000í -í1

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certiflcado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da F azenda Nacional (PGFN ).

Esta certidão e válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situaçáo do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da l-ei n" 8.212, de U de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à veriÍicaçáo de sua autenticidade na lnternet, nos
end ereços <http://rfb. gov.bp ou <hüp :/Âruww.pgfn.gov.br.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no '1 .751, de 211Ol2O14
Emitida às 1 7:15:30 do dia 03/09/2019 <hora e data de Brasília>.
Válida aÍe0110312020.
Código de controle da certidão: 13Dí.0688.3í82.5F64
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

1t1

il"rzl



16t10t2019 Consulta Regularidade do Empregador

Voltar lmprimir

FLS. N"_3â

G§TWâ
L1ê, I XÁ ã Cü N(:IÍI4 ?4]Â F E f:E RÂ.L

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscriçãoi t4.760.381/ooo1-11
Razão Socia!TcssoCIACAo DOS AGENTES ECoLOGICOS PRESTADORES DE SERVIC

Endereço; EST MARGENS PR 4s6 Kvt 20 / PR456 / SANTA MARIA DO oESTE / PR /
85230-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 25 / 09 / 2OL9 a 24/ t0 / 2Ot9

Certificação N ú mero: 20 1 909250 55 1 5207 1,02269

Informação obtida em 761L0/2019 10:07:55

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

https://consulta-crf.caixa.gov.br/consu ltací/pages/consulta Empregador.jsf 111

;-i
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE . ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95.684.544,0001-26

nul.losÉ oe rnailçA pEREtRÂ, N'í0 - cEp:95.230-000 - FouE/FAx: (.tz) 364,t-í359 §0ttallÍoria(10&§te

EXCELENTISSIMO SENHOR FREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE-

PR

De: Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Para: Gabinete do Prefeito

Senhor Prefeito:

Tem o presente a finalidade de requerer autorização para a

"HABTUTAçÃO Or ASSOCTAçÕES E/OU COOPERATTVAS DE CATADORES DE MATERTATS

RECICIAVE|S, PARA ATUAR NO MUNIC|PIO DE SANTA MARIA DO OESTE - PARANÁ".

Tendo em vista o Credenciamento para Habilitação das

Associações, qual somente a ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES ECOLOGICOS

PRESTADORES DE SERVTÇO NA COLETA DE MATER|A|S RECTCLÁVE|S DO MUNTCTPTO DE

SANTA MARIA DO OESTE - PARANÁ, inscrita no CNPJ 1.4.760.38L/OOO7-IL, com sede

na Rua José de França Pereira, s/n, Município de Santa Maria do Oeste/PR, apresentou

Plano de Trabalho qual foi aprovado pelo Município.

Cujo valor total para a parceria é de RS 8.500,00 (Oito Mil e Quinhentos Reais)

mensal, totalizando o montante de RS 102.000,00 (Cento e Dois Mil Reais).

Termos em que,

Pede Deferimento

Santa Maria do Oeste - Pr, 16 de Outubro de 2019

C
tpÀ,,-o 6)r^-

PEDRO CABRERA

Secretário Municipal de Meio Ambiente

;J



FLS.N'9U.
MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO OO PARANA

C N P J: 95.684.5'Í4/0001-26

aua losÉ DE rRANçA nEREIR.A, H. ío . cEp:85.230-000 - FoNErÍAx: (42) 3644.i359 d0 0sste

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE-PR

De: Gabinete Prefeitura Municipal

Para: Departamento de Licitação

Preliminarmente, defiro o requerimento da solicitação da

Secretaria Municipal de Meio Ambiente referente a, "HABILITAçÃO DE

ASSOCTAçÕES E/OU COOPERATTVAS DE CATADORES DE MATERTAIS RECTCLAVE|S, PARA

ATUAR NO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - PARANÁ". O presente processo

deverá tramitar pelos setores competentes com vistas:

1- à indicação de recursos de ordem orçamentária para fazer face à despesa

pela Divisão de Contabilidade;

2 - à elaboração de parecer sobre a possibilidade da realização da dispensa,

considerando a justificativa apresentada.

Cujo valor Total é de RS 102.000,00 (Cento e Dois Mil Reais)

Santa Maria do Oeste, 16 de Outubro de 2019.

Atenciosamente,

JOSE R o LIVEIRA

Prefeito Municipal
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE . ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95.684.5't4l0001-26

nua;osÉ or rnallçA eEREIRÂ, H. ro - cEp 85.230-ooo - tot{EtrAx (42} 3644-1 359 Srmta}Íaríadtr Ocsre

FLS. NO "Á)

I .=,--*í
l-É-iqPr

PARECER JURíOICO

facultativo é um ato ativo não vincula a Administração Ptiblica ou os seu§,to

melhor fundamentar suas decisões ouesses

não estão vinculados a conclusão exarada pelo parecerista'.|

Em análise aos atos de desencadeamento de

procedimento de DISPENSA DE LICITAÇÃO de no O3O/2079, e PROCEDIMENTO

LICITATORIO no 073/2019, verifica-se que a Secretaria Municipal de Meio

Ambiente, através de seu Secretário Sr. Pedro Cabrera, em data de 16 de Outubro

de 2018, solicitou a abertura de procedimento para a "HABILITAÇÃO DE

ASSOCIAÇOES E/OU COOPERATTVAS DE CATADORES DE MATERTATS

RECICLAVEIS, PARA ATUAR NO MUNIC|PIO DE SANTA MARIA DO OESTE.

PR.,", conforme documentação e justificativa em anexo. Sendo, que o mesmo foi

deferido preliminarmente pelo Chefe do Executivo em 16 de Outubro de 2019.

Seguindo despacho do Chefe do Legislativo, foi

encaminhado ao departamento de Contabilidade o procedimento, o qual retornou

com informaçÕes afirmando que há previsão de recursos orçamentários para

assegurar o pagamento das despesas no valor de R$ 8.500,00 (Oito mil e
quinhentos reais) mensais, totalizando o valor de R$ 102.000,00 (Cento e dois mil

reais), conforme faz prova de documentos acostados.

Juntou-se documentação completa do Edital de

Credenciamento e da referida associação, fls 02/56.

Tendo sido sugerida a contratação da associaÇão,npor

apresentar o menor preço, após a pesquisa e analise de preços e ser a única {§\V---.--11 \.)
\.
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE . ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95.684.5/t4l0001-26

nua losÉ 0E FRANçA pEREIRA, N' 10 . cEP: 85.230-000 - FoNE/FAX: (42) 36,Í4-Í 35e Sgtlgiqg*,lÍ99§lg

credenciar, ASSOGTAçÃO DOS AGENTES ECOLOGTCOS PRESTADORES DE

SERVIÇO NA COLETA DE MATERIAIS RECTCLÁVEIS DO MUNIC|PIO OC SANTA

MARIA DO OESTE-PR., CNPJ 14.760.3811001-11, localizada na Rua José de

França Pereira, s/no, na cidade de Santa Maria do Oeste-Pr.

O art. 24, inciso lV, da Lei 8.666/93, que trata sobre

a dispensa de licitação, em seu inciso lV, que dispoe - "Art.24- Ê, dispensável a

licitação: XXIlll - na contratação da coleta, processamento e comercialização

de resíduos sóIidos urbanos reciclávers ou reutilizáveis, em áreas com sistema

de coleta seletiva de lixo, efetuados por associagões ou cooperativas

formadas exclusivamente por pessoas físicas de baixa renda reconhecidas

pelo poder público como catadores de materiais recicláveis, com o uso de

equipamentos compatíveis com as normas técnicas, ambienteaís e de saúde

pública.;".

Desta forma, instruímos o Parecer opinativo, ao

Senhor Chefe do Executivo Municipal, FAVORAVELMENTE, ao presente processo

de Dispensa de Licitação, com fulcro no Art. 24, inciso XXVll, da Lei 8.666/93 e

a lterações posteriores.

Sendo assim, após o presente Parecer, ser o processo

de dispensa ratificado pela autoridade competente e publicado para fins de eficácia.

S. . É o Parecer.

Santa M Pr, 16 de Outubro de 2019

KI

*J



ffiMUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95.684.5ií4/0001-26

nua;osÉ DE rRANçA eERETRA, lt.'t0 - cÉp: Bs.23o-0oo - toNE/FAx: (421 36/14-1359

prspENsA pE LrctrAcÃo N.e o3o/2019

DESPACHO DE RATIFTCAçÃO DE DTSPENSA

Nos termos do Parecer da Assessoria Jurídica, declaro a DISPENSA DE

LtctTAçÃo, referente a "HABILITAÇÃO DE ASSOCIAçÔES EIOU COOPERATTVAS DE

CATADORES DE MATERIAIS RECICTAVEIS, PARA ATUAR NO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO

OESTE - PARANÁ".

Assim, com base no Art. 24, lnciso XXVII da Lei n.e 8.666/93, RATIFICO A

DISPENSA.

Publique-se

Santa Maria do Oeste -Pr,L6 de Outubro de 2019.

JOSE

Prefeito Municipal

I



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95.684.5't4r0001-26

RUA JosÉ 0E fRANçA PERETRA, il.'to . cEp:85.230-000 . to}lEtrAx: (42] 3644-i359 &urtollÍariado Oste
a!,,.-...,

FLS.

í--

PROCESSO DE DTSPENSA DE LTCTTAçÃO

PROCEDI M ENTO LI CITATÓRI O ITI.g 07 3 I 2OL9

REFERENTE: DISPENSA N.s 030/2019

oBJETO: "HAB|L|TAçÃO DE ASSOCTAçÕES E/OU COOPERATTVAS DE CATADORES DE

MATERIAIS RECICLAVEIS, PARA ATUAR NO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE -

PARANÁ".

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste - Pr

CoNTRATADO: ASSOCTAçÃO DOS AGENTES ECOLOGTCOS PRESTADORES DE SERVIÇO NA

COLETA DE MATERIAIS RECICúVCIS DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE _

PARANÁ, inscrita no CNPJ 14.760.38L/OOOL-LL, com sede na Rua José de França

Pereira, s/n, Município de Santa Maria do Oeste/PR.

VALOR TOTAL: RS 8.500,00 (Oito Mil e Quinhentos Reais) mensal, totalizando o montante de

RS 102.000,00 (Cento e Dois Mil Reais).

JUSTIFICATIVA: De acordo com o disposto nos incisos XXVII do art. 24 da Lei 8666/93 e

alterações posteriores

Santa Maria do Oeste - PR, 16 de Outubro de

JOSE VEIRA

Prefeito Municipal
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18t1012019 Mural de Licitações Municipais

TCEPR FLs.w-45-ri
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Voltar

Entidade Executora MUNICÍpIO DE SANTA 1'1ARIA DO OESTE

Ano* 2g19

No licitação/dispensa/inexigibilidadei' 36

Detalhes processo licitatório

Dotação Orçamentária*

Preço máxinro/Referência de preço -

R$"

Data Publicação Termo ratificação

15004185421801 10793350430000

102.000,00

L7ltolzDtg

_t
Mo<lalidader processo Dispensa

Número edital/processoi' 73

ec!rsos provenientes de oÍganismos internacionais/multilaterais de créd

instituição FÍnanceira

Contrato de Empréstimo

Descrição Resumida do Objeto* HABILITAçAO DE ASSOC6çóES E/OU COOpERA1VAS DE CÁTADORES DE

MATEPJAIS RECICúVEIS, PARA ATUAR NO MUNICiPIO DE SANTA MARIA DO

OESTE - PARANÁ.

Data de Lançamento do Eciital :

Dâta da Abertura das Propostas

Há itens exclusivos para EPPIME?

Há cota de participaÇão para EPP/ME2

Trata-se de obra com exigência de subcontratação de EPP/ME?

Percentual de participação: g,66

Há prioridade para aquísiçôes de microempresas regionais ou locais? :

Data Cêncelamento

CPr: 3318368903 (Logeu!)

servicos.tce.pr.gov.br/TCEPFUMunicipal/AML/DetalhesProcessocompra.aspx 111
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE . ESTADO DO PARANÂ

C N P J: 95.684.544/0001-26

RUA JosÉ DE rRANçA nERETRÂ, N. 10 . cep: 85.230-000 - ronÉ/rAx: (42) 3ô44-1 359 Smtol}Íoriado Ask
(1.i. ..., r,.
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TERMO DE COMPROMISSO N9 OOU2O19

Termo de Compromisso de coleta de resíduos recicláveis descartados, firmado
entre o Município de Santa Maria do Oeste - PR e ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES

ECOLOGTCOS PRESTADORES DE SERV|ÇO NA COLETA DE MATERTA|S RECTCLÁVE|S OO

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - PARANA.

As partes a seguir, identificadas e representadas, resolveram celebrar este Termo
de Compromisso, mediante as seguintes cláusulas e condições:

a) Município de Santa Maria do Oeste - Paraná, inscrito no CNPJ 95.684.544/0001-
26, com sede na Rua José de França Pereira, 10, Centro, Santa Maria do Oeste/PR.
b) ASSOCTAÇÃO DOS AGENTES ECOLÓGTCOS PRESTADORES DE SERV|çO NA COLETA

DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - PARANA,

inscrita no CNPJ 14.760.38U0001-11, com sede na Rua José de França Pereira, s/n,
Município de Santa Maria do Oeste/PR, neste ato representada por SIMONE

ANSELMO DE BARROS, que exerce o cargo de Presidente, portadora do RG

L4.077.271-2 e do CPF 112.658.759-10, residente e domiciliado em Reservado ll,

Município de Santa Maria do Oeste/PR.

CLÁUSULA PRIMEIRA -DO OBJETO

Constitui objeto do presente Termo de Compromisso a coleta, pela ENTIDADE, de
resíduos recicláveis descartados pelo Município de Santa Maria do Oeste-PR.

§le -A ENTIDADE receberá recursos financeiros para a execução do objeto deste
termo de compromisso, neste ato fixados em RS 8.500,00 (Oito Mil e Quinhentos
Reais) mensais, totalizando o montante de RS L02.000,00 (Cento e Dois Mil Reais),

quais serão alocados de acordo com o cronograma de desembolso constante no

Plano de Trabalho.

§2e -A ENTIDADE fará o transporte dos resíduos coletados utilizando seus próprios
meios.

CLAUSULA SEGUNDA _ DA VIGÊNCIA

O presente Termo de Compromisso vigorará pelo prazo de 12 (Doze) meses,

contados a partir de L7 lLOl2019, prorrogáveis.

§nttn"-* /J"í\Àr!.yrr§ gLr- rgornu> Z



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANA

C N P J: 95.684.544/0001.26

Rul ..tosÉ DE FRÂNçA pERETRA, H. 10 - cEP: 85.230-ooo , FoNE/rAx: (42, 36114.Í 359 Sorrfc.tÍoria do O(§tc
(.,,. ,tt t".
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CLAUSU LA TERCEI RA -DA FISCALIZAÇÃO

Durante a vigência do Termo de Compromisso, a sua fiscalização da execução será

efetuada por servidor do Município de Santa Maria do Oeste-PR, designado de

FISCAL, especialmente para esse fim.

CúUSULA QUARTA -DAS ATRIBUIçÕES

Como forma mútua de cooperação na execução do objeto previsto na cláusula
primeira deste Termo de Compromisso, os partícipes estabelecem as seguintes
atribuições:

§19 -DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-PR

l. Designar servidor com atribuições específicas de fiscalização e avaliação do Termo
de Compromisso.

§2e -DA ENTTDADE:

l. lndicar, por escrito, os responsáveis que efetuarão a coleta dos resíduos;

ll. Comunicar de imediato ao MUNICIPIO a substituição ou exclusão dos

responsáveis indicados na forma anterior;
lll. Após coletados no MUNICIPIO, converter os resíduos em recursos financeiros
que deverão ser aplicados em prol da coletividade dos catadores que compõem a

ENTIDADE;

lV. Emitir comprovante mensal do montante do material coletado, contendo a

quantidade recolhida, e os valor obtido, em reais;

V. Encarregar-se de encaminhar para o serviço público de coleta de lixo, qualquer
material orgânico ou inaproveitável que possa estar misturado junto com o material
reciclável, cuidando para que tenha destinação ecologicamente aprovada;
Vl. Permitir a fiscalização, a qualquer tempo, das atividades pertinentes á

ENTIDADE, por representantes designados pelo MUNICIPIO, a fim de fiscalizar os

termos deste Termo de Compromisso;
Vll. Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto deste Termo de

Compromisso;
Vlll. Responder por qualquer dano, ainda que involuntário, que os responsáveis
indicados na forma do inciso I venham a causar ao MUNICIPIO ou a terceiros, na

forma da Lei ns 8.666/93 e demais normas pertinentes, durante a coleta dos

resíduos descartados de que trata a Cláusula Primeira deste instrumento, ou em

função dessa atividade;

tSoq6 €nA p"nP-[-ç6gcl-r ftcnn-e-, 7
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE . ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95.684.5114/0001-26

RUA JOSÉ DÊ fRÂNçA PERETRA, N.'rO - CEP: 85.230-000 - FOlrErfAX: (42) 3644-1 359

lX. Responder, exclusivamente, por eventuais encargos sociais e trabalhistas,
tributos, taxas, contribuições, seguros e indenizações da ENTIDADE e seus

associados;
X. Manter, durante a vigência do presente Termo de Compromisso, os mesmos
requisitos exigidos no Edital de Credenciamento.
Xl. Recolher os resíduos nas datas e horários definidos.

CLAUSULA QUINTA.DOS LOCAIS E DA PERIODICIDADE DE COLETA DOS RESÍDUOS

A coleta dos resíduos será realizada nos dias e horários definidos pelo

representante do Meio Ambiente, no Município de Santa Maria do Oeste - PR.

CúUSULA SEXTA - DA ALTERAÇÃO

O presente Termo de Compromisso poderá ser alterado a qualquer tempo, desde
que acordado pelos partícipes, mediante Termo Aditivo.

CLAUSULA SÉTIMA .DA RESCISÃO

O Termo de Compromisso poderá ser rescindido unilateralmente ou

amigavelmente, caso:
a) O MUNICIPIO opte por não destinar os resíduos recicláveis para coleta;
b) Haja descumprimento, ainda que parcial, dos termos acordados;
c) A entidade não tiver mais interesse em realizar a coleta.
CLAUSULA OTTAVA - DA PUBLTCAçÃO

Extrato deste Termo de Compromisso será publicado no site oficial do MUNICIPIO

DE SANTA MARIA DO OESTE-PR (www.santamariadooeste.pr.gov.br).

CLAUSULA NONA -DA LEGISLAçÃO APLICÁVEL

Aplica-se à execução deste Termo de Compromisso a Lei 8.666 f93, no que couber, e

normas pertinentes.

CLAUSULA DEZ_ DOS RECURSOS FINANCEIROS

Haverá transferência de recursos financeiros entre as partes

CLAUSULA ONZE -DO FORO COMPETENTE

FLS.N'I!
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95.684.54410001-26

RUA JOSÉ DE FRANçA PEREIRA, N.'tO . CEp:85.230-OOO - IONEfAX: (42) 3644.í359 Smta,lÍoriad0 Oeste

Fica eleito o Foro da cidade de Pitanga/PR, para dirimir quaisquer litígios
decorrentes da execução deste Termo de Compromisso.

E, para firmeza e como prova de assim haverem ajustado, é impresso o presente
instrumento em 2 (duas)vias.

Santa Maria do Oeste/PR, 17 de Outubro de 2019

JOSE REIN DE IRA

PREFEITO MUNICIPAL

ENTIDADE

Assinatura
Nome: SIMONE ANSELMO DE BARROS

Cargo: PRESIDENTE

Entidade: ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES ECOLOGICOS PRESTADORES DE SERVIÇO NA

COLETA DE MATERIAIS RECICúVEIS DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE _

PARANA.

TESTEMUNHAS

Assinatura:
Nome: Fernando Lopes

CPF: 033.183.689-03

Assinatura
Nome: Pedro Cabrera

CPF: 019.522.759-03

FLs.N'-/9-;J
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lEdi Lais

cxrxt..ffiâ

údrqrErr.c!)& es&s.B m

C.orrcio do Cí4adãoÍ,113í,?ff* * **

TIRMo 0E CoMPnoMrS50 r{!00U2019

Temo de Compromils d! coldà de rcrídmr í{icláwii dasdedoe, fimado

sre o Munícipio dê s.nta Àlarià do oerte - PR e ÀSS0OAçA0 OO5 AGENTIS

!(otôGtcos pRrsraooREs Dr sERvrço il.{ coLETA or MAnnlats Rtocúvtrs D0

Muilrcrpro 0E 5âilIÁ MÂÂrÀ Do otstt - pÂxÁxÁ

Âr piÍs a nguií, idenüfidõ e rpímlrda§, rcslwôm cd€ôor eíe Ttrmo

,!! CcnpÍomirp, rÉdimte ar Efuintei dáurular e codiçoet:

d Muhicipio de Sàntr M.íià do 06te - Pôítná, inrilto m CNPJ 95.684.544/0001-

26, com sde na iu. hE d! fBç. Psein, 10, ttnlro, S.0t, Mid. do oeíe/PR.

oos Â6[tfit5 EcotóGrcos m$TADoRts 0t StRVrço M col.rrA

DT MiERIAIS flECTúVflS M MUilICIPIO OI SAi'ÍIÂ MÂiIA DO OISTT - PARANÀ

ri:ri! m CflPl 14.r60.3NV0(Ol.l1, @m cde na Rua loré de tEí{, krcir., ín,
Múnicípb de S{t M.íir do oeíe/PR, ne5te alo npmentada por Sltilol.Jt

.'ú{Safio 0t 841f,05, qw qee o GÍ80 de PÍ6il6t, pqt.don do 86

14.077.271.2 e do CPF U2.65E.759.10, Í6idente r domiciliado em Reruado ll,

Municipio dr siltr Marh do hr/PR.

cúusuLA PRTMEnA.Do oSJEÍo

Coníitli úleto do pÍsmte Tmo de Comorcmils a colel., pd. 0ín0{Dt, de

rridu. -láwii d@dado! pdo itunidÉ) de Santa M.rià do oste-Pf,"

§le .Àidff í(eberá Í6uos financio pan a u«u!:o do obieto d6te

tsmo de compmmis, nÊrle ato fiEdo! en RS t.sm,m (oito Mil e Qui.h6tot
teaitl Meir, tobliÉndo o Mbnt. de RS 102.m0,m (Cotg e 0oi5 Mil f,e.itl,

qrii! rrfu àl@ô5 de .coído com o (onognmã de d6embols @nrlilte m
lrlanorieTíabaho.

i2: -,\ tl.ITlDÂDE Írá o tr.nspoíle do9 íeidD5 .oletador utili..do *ur píópns

ixio!

- il,tisuu stGUilDA- oA uGÊMB

rtl
0,effite Tm de Comgoú5 úg06rá plb pEro d€ 12 {0orl Í|m.
tontdos à prítiÍ de U/10n019, píomdwt.

ffi:--,J*;::m

io§E ÀEtNotD0 DEoUVURA

.-..Pfi ETTITO MUNICIPAL

iiG eleito o toro da cjdade de Pitenp/PR, pârâ diÍimir quàisqueÍ litiS§
C€úrilteÍ da exe(ução deíe Tumo de Compmiso.

!, lai iimere e como pÍ08 de es5im heverem âjuÍado, é impmo o presente

rirsiro'mento em 2 lduas)úas.

.i-r\rd do 06te/PR, 17 de oltubro de 2019.

oTm{dit orÍ01,pal.At!

É: rnpÍrg,

oluiuu St6{,íiür tiilón.É üult{dil 6 derri ííi dr tüi fi àiitadl.

t õÍii, rd e$m,(dõ I @rrdâ{t §rfi r rffiÍt gn ódr8 Je ítd lo a lm..

tr,tutilcÍpto ot

crsÍÃo 20r7/2020

cNPi.75.680.025/m01-E2

SUIULA: CoÉ€d6 ÍéíÊs a Soflrlor

Prlô0@ li,bniopal r dá ouras plovrdóN6.

O PREFEIro ruMCIPÂl 0€ PAtlrlTAL. Edado do Pa6íÉ, rc ue d0 s6
arbuips l.gab

ÂÊ lL c$edoí e seiiü Pvuk! §EB§nÁo laruJo 30 {t/tu) di§ do láriaÉ

,E{donto e poíiodo âqd$É do 06O22018 ô 0fr022019, para $íam lozade a parlk &
0l/102019 e 3,ry102019. @íúdm n€mÍüdo ô S6darà d6 Sairdê o & @ftlo m 6
aíips nr 7 I a 81 d. Ler lÁrniciDl n ? 

1 72 - Eslarúo dos Sefliroíes Públhos ú Munbigo

ô Pâlíúrà].

fut.2L Dgwíüo o p.AO e@ úscnlo o Sfrild dOWÍá apíowt{,s e ÍabaLho

ENIIDADE:

ilome:SlMoNt NSEtilo DE 8AIR0S

Í:aÍgo: PRtslotllTt

Í0rdd€: A550qAçÃo Dos ÂGErfiEs ECOIÓGrcOS PREsTADORES Dt SERVIçO ilA

çoiqil ot thttnws Rtocúvfls D0 Mut{rclno ft sÀNrA MARIA D0 orsrE -
immÁ.

,i.ri
IÉ5TT'úUNHAs;

iioma. termndolrps

ii' ôli.ral.essol

CÂI'IARÀ DE vEREADORES DE PITA}IGA

PALMITAL
nilormYoli!0!

ArÂ * n&5noff Ptlp fl e lÊ01,

P0nÍÀnrÁ$ 58a019
Tmú AliliÉ dr req{ilhio @iii! fiwio da Âla dr

RBrrJ dt i1ío r! lllli!. ahàrrb mre c Vuiirc w

frtr.& e. emFss III[Ji,I0To & IÂllll0T0 lÍI]A fi iflía !
tÍLi.

ÍE@inedc

data.

ri 3! B$lCadas s. l&pol$6 m qúário, @ Potuiâ ilr8 il v{oí ma

PU8INUE.SE

G*,iírt do PFlatodoii,tnblÍúd9Priíital, 17dôqm$íoúA1L

I*}'}útt. n , ortllç lr.lwr bn
J.

,, *t
Icoe. 

-l-se\ üç'À 
''Q',' 

!/-

\ç'.tt'"\i ic'/i
Nome: PedÍo Obreíi

CPF: 0 19.52?,759{3

VAIOENEI O€ SOUZA

jr '; tl

ourante i ü!Ênci. do Tem de Com0rcmirp, a JUa íiÍ.hlqfu d. wuç:o Ed
dêt!.dà por Hkloí do Mun;chio d! S.nta M.íi. do oeíe-Pi, d6itDdo de

ÍlÍAL BpEiàlmenre pan 6E fim.

(,m íorma mútua dê çoogr.{â, na qmÉo do objeto poisto na çláurula

primriÊ d6te Têm de Compromirs, or girtkipE ElàHsm ü pguint6

at,jbuiê6:

l. ositmr *dild @m rtÍibuiíig srtrifio! de ltrlil4ão e àElieffu do Tsm
deCompDmiss.

l. lndit, por *íito, 6 í6ponráEis que ríetu#o a coletô do5 6iduor;
ll. Comunic.r de imediato e MUNlClPlo , lubíituiiâ, ou wtu§o do!

Í6poi5áwir aÍdi@d6 m íom etsioÍ;
lll. AÉi @l€tôd6 no MUMOPIo, onEi€í or prid@r em rmrsr fimmeio
quê dftráo s apfiGd6 Gm prol d. @htivü.de d6 @tads6 q[ cmpõem .
EilNÍ)ADT;

N. Emiür @momnte mel do mtiírê do roteíid cdet.do, ontfido â

quanti,ade í@lhida, Ê or Élor obtldo, il íeai5;

v. [nc,ríeFrp de fl@manhar piB o siço B]blf,o d€ coleti de lip, qualqur

mtúialol!âni@w imprcEitáwlqE poi§ 6taí misturadoixto rom o roteÍhl

Kicláwl, cuidando râr. que leúa deíinação eologiGmnte aproEda;

Vl. Ptrmilií a lislirafão, r qu.hu6 tmpo, ds rliúdldr! tsítimt6 á

tl{TlDAo[, poí rcpEeítaíter dsignado! pelo MUNlClPlo, a lim de Íislir.r ot

tmor d6te Ím de Cmpromirsj

vll. Não ra0ísjí a outm, no todo ou em rine, o objrto dste Ierm de

Coíprcmús;

vlll. R6p6d€Í poí qurqus dBm, aiÍ!d. qre imluntáíio, que os spo6áEit
indr.d6 na Íom & imis I Enh.m a causÍ ao MutlloPn @ a túceio!, nâ

lm. da Lei n9 8.666/93 e dmii mmas Éninmts, dunnte a cdda ds
reídw: dmrtrdor de qu tÍ.ta . oáwla PÍiíl€iE d6te inírumsto, fl m
tun(à &s.tiYiôde;

ctPJ. $tü.qw1tt m
úusrx,q rEncriÁ oA FscÂuam

cúusuu quÂRTA.DAS AnrBUtçôEs

§1! .00 Mul{rcrPr0 Dt sÂl{rA ilrÂRra D0 OESTE.PR:

§2q.0a trfir0ÂDt:

lX. RetpoodeÍ, e{lusivamenle, por wentuai! encargor sGiair e tribôlhiitàt

tíibutgr, tapt, coílnburçfoi, tBuros e indenlriçôej da lfIlDADt e re6
àrwiedos;

X. Mants, duml! à ÍlêNia do prcmte Íermo de CompromiSso, o! o6mot
requhitos €xigidor rc Edital deCrcdênciemênto.

Il. n6ohs 0r íEiduo! natdatô9 e hoÍárcrdelini&5.

cúusul,c ourim-oos toc,Ars t 0A ptnrootooaDi Dr coLErA oos REsíDUos

A coleta dor resiircr será íealirãda nor diar e hoáíior deÍinidos pelo

E?íffintànte & ií€io Ambiente, no Mlniçípio dr tãnte Mada do oene- Pf,.

0 ,reste Íemo d€ Compíomirs podeíá *Í alleodo a quahus tempo, dsde

que@rdado r€lor p.úp6, rEdinle Tmo fuitirc.

0 Tqm de Cmproúo podaá s ffiiidlh uoihlmlmste ou

,mtmlmente, ca$:

a) 0 MUllOno opte poí ni] dõtin.Í 6 Eid@i Kjdátdr prÍ. @ht!;

bl Haja dempilmnto, .hd. que prEià|, doi temo! wdad6;
c) A mtidade não tiw mait int*rr em reàlitsí . cdet..

oiusuL{ oÍrÂvÁ. DA PUBr.rcÂSo

tínlo he Ím de Cmpromis eíá publíido m rite oi[ial do MUillClPlo

Dt 5Al{TÀ MARIA D0otÍt.Pn {sw.snlamaÍiàdmrte.pr.gov.br}

Aplica-p à ersÉo deí. Temo de Conpíon[9à lei 8.666/9], m quecouber, e

normat pednentes,

Haerá lrauÍerênda de rmm! findceircs mtíe a5 paíts.

! Lv.rt-

tu§#k udr4íBro,Gffi ,r(rü{r*!r

Cl?J:SggUl{

cúusur.^ sEfiA . DA atÍtRÂçÁo

cúusuu sÉnMA -DÂ Rtsosao

cúusutÁ NoilA -0Â Ltcrst{ro ApucAvtL

cúusutÁ DEz - 005 rtcuRsos Fr[NcErRo5

cúusulÁ oNzt -Do rono coMPtTtilTt

liw:
ncr );{ill y.7
tn.ottr,lilE.53 nua Uoirês tupion,1001 - C.íto-CEP 85270{00- P.lmiDl - Pn

FoÊ Fâr (42)3557{222

ii*;

zu#

o1usju P'ilittP,l: * Ícíit (ff o

t{om dó Pndlto lJn.
v'lottt'd 

R,,qririb,io Prcço ruiito

RESOTVE

I
i:.t
il


